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Eleição de Deputados
Conforme noticiámos, a Liga Católica de Cam

pinas, em relação ao 4 .o districto, aceitou a candi
datura do Sr. Dr, Laurindo Minhoto á uma cadeira 
de deputado nas próximas eleições de 8 do corrente, 
mês. O eleitorado de Itu, católico na sua maioria , 1 
certamente seguirá o exemplo da Liga de Campinas, j 
sufragando o nome do Dr. Laurindo Minhoto, no l.o  
turno, que é o candidato do Partido Jagunço Muni- ¡ 
cipal. ¡

O Dr. Minhoto, bastante conhecido pelos seus 
valiosos serviços a causa publica, independencia de 
carácter e elevação de vistas, dispensa uma apresen
tação ao eleitorado independente.

A Eleição do dià 8
Lemos na «Gazeta do 

Povo», diário católico da 
Capital :

«Informamos há dias os 
leitores das resoluções to
madas pela Liga Eleitoral 
Católica de Campinas em 
relação ao próximo pleito 
estadual. Dissemos então 
que a benemérita Liga, 
tendo discutido os nomes 
que figuravam na chapa 
oficial, resolvera prestigia

dos na  urna, por reconhe
cer em todos candidatos 
dignos do voto dos cató
licos.

Esta notícia carece du
ma ligeira rectificação.

A liga procedeu confor
me informamos, mas so
mente em relação aos 6 .o 
e 8.0 districlos eleitorais. 
Nas listas do 4 .o e do 7 .o 
districtos, que em parte 
se localizam na diocese 
campineira, resolveu su
primir um nome em cada 
chapa oficial. No 4 .o dis
tricto. o vetado pelos ca
tólicos foi o" sr. dr. João 
Martins de Melo Júnior, 
que é substituido pelo sr. 
Laurindo Minhoto, da 
oposição. No 7 .o districto 
foi exclu iJj da chapa ofi
cial o sr. dr. Antonio Mer-

cado, não tendo sido es
colhido, em seu lugar, 
qualquer outro candidato 

Os motivos que leva’ ara 
a Liga Eleitoral Católica 
de Campinas a excluir do 
sufragio dos católicos 
aqueles dois nomes foram 
o não inspirarem eles con
fiança aos católicos, dadas 
as afirmações anti religio
sas de ambos os candida
tos vetados. Escusado se
rá dizer que, procedendo 
assim a Liga abstraiu 
completamente de inte
rêsses políticos, tendo só 
em vista os interêsses ca
tólicos. Com aplausos de
vemos registrar o seu ac
to de vigor e de indepen
dência, tanto mais meri
torio quanto é certo que 
estamos uma epoca em 
que aos interêsses mes
quinhos da política tudo 
é uso subordinar.»

E bem significativa a 
resolução da Liga Católica 
de Campinas, que acima 
transcrevemos, e está de 
m oldea  a b a te ra  censura 
tola e intrigante baixa 
que um qualquer pretenço 
católico anda a fazer pu
blicar pelos jornais da 
terra.

EXPEDIENTE
A S S IN A T U R A S

A n o .......................................... 15$000

S e m e s t r e .................................... 8$000
T r im e s t r e ...................................4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100

Secçflo Llvr« t  Editais

L iu h a  : $ 2 0 0  R epet ição  $100 

PagnvTjtn t»  a d i a n t a d o

Eleição Estadual
Tendo o partido ’’J a 

gunço Municipal” de con
correr ás eleições do dia 
8 de fevereiro próximo, 
para deputados estaduais, 
lembramos aos membros 
deste partido, que ainda 
não tiraram  os seus títu 
los ou que o perderam, a 
conveniencia de munirem- 
se desde já  ou com a pre
cisa antecedência, dos seus 
respectivos títulos.

As eleições cio 
dia 8

Logo que se espalhou 
pelo Brasil a noticia de se 
ter fundado em Campinas 
uma Liga Eleitoral Catho- 
lica, os inimigos da Reli
gião quizeram ver nisso a 
fundação de um parti
do com fins politicos, como 
succode com todas as ag- 
gremiações que têm sem
pre em mira a exploração 
da politicagem em benefi
cio dos seus correligiona
rios. Mas a Liga Eleitoral 
Cath.olica de Campinas a- 
caba de mostrar com os 
factos que o seu intuito é 
tão somente a eleição de 
candidatos que não sejam 
hostis ás crenças catholi- 
cas do nosso povo, e por 
isso, ao tra tar do 4.° dis
tricto, reçommendou aos 
catholicos que suffragúem 
os nomes dos seguintes 
candidatos :

Dr. Fortunato Martins 
de Camargo,

Dr. Luiz Nogueira Mar
tins,

Dr. Luiz Pereira de Cam
pos Vergueiro,

Dr. Julio Prestes de Al
buquerque, os quaesse  a- 
cham na chapado  Partido 
Republicano deste Estado 
e oDr. Laurindo Minhoto, 
apresentado pela opposi- 
ção.

Não sabemos si os can
didatos acima nomeados, 
são catholicòs práticos, sa
bemos, porém, que jamais 
se mostraram hostis ao 
catholicismo, e esse é o 
motivo porque a Liga Elei
toral Catholica, de Campi
nas, os apresenta ao snf- 
fragio dos catholicos nas 
próximas eleições de 8 de 
Fevereiro p. f.

Assim, pois, ficam os 
catholicos do 4.° districto 
sabendo em quem podem 
votar sem escrúpulos, cer
tos de que não concorrerão 
com os seus votos para a 
eleição de deputados que 
vão trabalhar pela-creação 
de leis contrarias ás nossas 
crenças de povo catholico, 
apostólico, romano.
(Da «Federação» des ta  cidade).

E L I X I R  D E  N O G U E IR A , 
dev ido  a sua acção depuran te ,  
é considerado como ura  v e rda
deiro tonico.

A liga eleitoral 
catholica

J á  se fazem sentir as 
grandes vantagens daLiga 
Eleitoral Catholica no ma
nifesto publicado no M en
sageiro de Campinas. A n
dava-se ás cégassem saber 
em quem se podia votar 
com consciencia segura. 
Apresenta os nomes de 
cinco candidatos, sendo o 
ultimo da opposição.

E ’ necessário que os ca
tholicos comprehendam a 
responsabilidade do voto. 
Não é cousa indifferente 
votar em quem quer que 
seja. Votar em inimigo de
clarado do catholicismo é' 
trah ir  a causa de Deus e 
da Egreja; éaccender uma 
vela a Deus e a outra ao 
diabo. Não se póde servir 
a dois senhores; portanto 
não é possível servir a 
Deus como catholico e vo
tar no inimigo declarado 
de Deus. Cumpre por de 
lado a política, o espirito 
de partidarismo e seguir 
tão somente o impulso do 
dever. E ’ absurdo ter um 
proceder como catholico e 
outro como politico.

Si no passado se podia 
desculpar algum passo er
rado neste sentido, actual
mente não se póde mais ; 
porque temos a orientação 
dada pela Liga Catholica. 
E ’ um grande serviço 
que presta aos catholi
cos a Liga e um meio 
de defender os inte 
resses da Egreja. Sim nós 
precisamos de homens ho
nestos no poder que sai
bam comprehended os ver
dadeiros interesses da na
ção e do povo, e sem fé, 
semcrensa não póde haver 
honestidade alguma.

Ytú, 2—2—1913.
P a d jie  A n t o n io  B u e n o  

d e  C a m a r g o .
(Da «Federação» desta cidade).

C O M P A N H IA  IT U  A N  A
FO R Ç A  E  L U Z .— E ssa  e m p re 
sa fêz g rande  redução  nas 
lâm padas  de f i lam ento  m e tá l i 
co «Philipps», p a r a  fazer  p ro 
p ag a n d a  das  m esm as.

C a sa  CU&imaraes
L argo  da Matriz 2— T eléfone39  

C o m p ra r  m uito ,  com pouco 
d inhe iro  e generos de l . a q u a 
l idade ó nesta.

NOTICIARIO

C AR M A V AL
A nossa ve lha  cidade, depois 

de u m  g ran d e  descanço d e  d i
vertim entos profanos,  pois a 
n â o s e r o  ’’I r i s ” que nos deleita  
trez vezes por  sem ana , n a d a  
mais temos, parece q u e re r  
sa h ir  des ta  v id a  'm o n o to n a  co
m eçando  po r  glorificar o deus 
Momo.

Foi assim  q ue  desde qu inze  
dias a traz  a  cidade to m o u  um  
aspecto  com ple tam en te  diverso  
pela q u a n t id a d e  de  pessoas que  
p ara  aq u i  afflu iam e todas 
estas, é escusado dizer, t razendo  
rostos alegres e disposições ex 
cellentes p a ra  divertirem-se.

Si os b r inquedos  ca rnava les 
cos, ao p rincip io  t iv e ram  en thu-  
siasmo, nos trez ú l t im os  d ias 
este en thusiasm o foi elevado ao 
indiscriptivel.

O J a rd im  Pub lico  ja m a is  
poderá  te r  n m a  affluencia 
igual e tão selecta com o foi a  
destes ditos dias.

N as  ruas  via-se m ontões de  
serpentinas ,  no  ’T r i s ” (que d e 
licia) e no  J a rd im  era  u m  
verdadeiro  bom barde io  p ro d u 
zido pelo es tou ra r  dos lança- 
perfum es .

E ’ preciso q ue  se diga, agora  
que  se Y tú  anim ou-se ta n to  
nestes dias, dove-se exc lusiva
m ente  á  u m  g rupo  de rapazes ,  
q ue  dias an tes  tom ou  a in ic ia
tiva de a r r a n ja r  u m  pres ti to  
carnavalesco.

E ste  prestito, que  a todos 
ag radou , ap e ra r  de te r  sido 
feito com escassez de te m p o  
e economia, consistiu  em  u m  
bello dragão  tendo  sobre o 
dorso u m a  gentil senhorita ,  u m  
leão dom inado  po r  u m a  sucu- 
ry, u m  cysne a sulcar  as m a n 
sas aguas  de u m  lago e po r  
fira u m  bello vaso de g u e r ra  
com obuzes de confetis.

O presti to  percorrendo  as d i
versas ruas  teve a  gentileza de 
s a u d a r  as redacções, sendo a 
nossa d is t ingu ida  com u m a  
saudação  feita p o r  u m a  in te l
l igen te  senho ri ta  dilecta filha 
do prof. B rackm an .

A qui deixam os os nossos 
agradecim ento ,  pe la  saudação  
fe ita  a nossa  folha.

— A noite, te rm in a d o  o espe
ctáculo do ’’I r i s ” , a rapaz iada  
alegre, d av a  p rincip io  ao baile 
carnavalesco.

— A não  ser pequen íss im os 
incidentes, * a  o rdem  pub lica ,  
não  foi a l terada, devido a  ener
gia e o rdeira  direcção do i lu s 
tre  sr. dr. A lonso Negreiros, 
d igno  delegado  policiai nes ta  
cidade.

S au d am o s  a com m issão  o 
seus auxilieres.

O " V in h o  C reoso tado” é so
be ra n o  tonico p a ra  as mocaa 
iracas,



A OIDA!)!' IM ITU

Acham-se nesta cidade :
0  sr. Autonio de P au la  L*ite.
— A exm a. era. d. Elisa M ar

gar ida  de P au la  Leite, com 
suas geutilissim ^s filhas.

— O snr. R enato  Sampaio, 
com sua exm a esposa.

— Os srs Pedro  de P au la  
Leite e Manuel dc Paula  Leite, 
com suas exm as. famílias.

— De regresso do passeio a 
I tape tin inga ,  o sr. capitão Ma
nuel Jo a q u im  d a  Silva J ú n io r  
e sua  exma. íamilia.

De volta de sua  v iagem  de 
núpcias ,  fixou residencia  nesta 
cidade, o sr. dr. Carlos de S o u 
sa Geribello.

Com prim entos .

O sr. Luiz de  P au la  Leite, 
fesfeja  hoje, em  sua  residencia, 
o anniversar io  natalicio, da 
sua exmo. esposa d. Francisca  
de Cam pos Barros.

Nossos com prim en tos .
— Fez an n o s  no dia  8, ^  sr 

R eneé  de P au la  Leite, u m  dos 
directores d a  co m p an h ia  de 
autom oveis  taxi-car, da capital.

Felicitações.

Soubem os q ue  o m ovim ento  
de  lança-perfum es,  em  todas 
as casas com m erciaes  desta ci
dade  foi de 15 a  20 contos de 
réis. ________

O sr. G astão  Bicudo, acaba 
de  receber u m  bello autom ovel 
m arca  «Overland».

Pelo q u e  nos disse o s e m  
tário  da  com panh ia  ” Circ< 
V eneziano” , a-estreia será n< 
p róx im o  sábado.

D eixa quinta-fe ira  novam en  
te a  nossa te rra  o es tim ado 
moço sr. Silvino Costa Galvão

O m inis tro  do Brasil em Ro 
m a, em  car ta  escrita ao dr. Ro 
d r ígues Alves, pediu  varias  in 
form ações relativas á im m igra  
ção chineza, in d a g an d o  espe 
c ia lm ente  das aptidões desta 
p a ra  ser e m p re g a d a  n a  laveura  
do Estado.

In fo rm a  essa carta  que em 
v iagem  p a ra  S. Paulo  já  se acha 
u m a  g ran d e  leva de im m ig ran  
tes chinezes.

D u ra n te  om ez  findo en tra ram  
no  E s tado  12.083 im m igran tes ,  
des tinados á nossa lavoura .

T o m e m  m uito  cu idado  com 
as imitações, não se deixem en 
g a n a r  q u an d o  vão co m p ra r  a 
' ’E m ulsão  de Seo tt” . ” 0  abaixo 
assignado  Doutor em medicina 
pe la  F acu ld ad e  do Rio de J a 
neiro a t tes ta  q ue  em sua clinica 
tem  tirado resultados brilhantes 
com o p reparado  a  ’E m ulsão  
de Sco tt’ de oleo puro  de fíga
do de baca lhau  com hypophos- 
p h ito s  de cal e soda, de Scott 
& Bowne de Nova-York, como 
tonico geral nas moléstias do 
peito  e em todas as moléstias 
dystrophicas. P o r  ser verdade 
firmo o presente.
” Dr. Antonio de Souza Vi nna. 
“ Curvello, E. M inas.”

CINEMA IRIS— Na
de sábado último, estre iram  os 
artistas «Les Corchi», a ma* 
d a m a  ex im ia  can tora  e o 
raancebo um  esp lendido  emi- 
fador de oc rim. Por falta de
  não  pudem os apreciar  os
artistas. A pesar  de bons artis 
tas no tam os u m a  pequena  falta: 
a m ane ira  in d ig n a  n a  re ti rada  
do palco.

Domingo, segunda  e te rra  
feira  liove nova  fucção de ci
nem a.

A bata lha  de lança p erfum es 
esteve an im ad íss im a  em todas 
as noites.

funçflo PAIXÃO DE CRISTO -  A
es tim ada E m presa  do íris, o fe
receu o g rande  espectáculo de 
quinta-feira ,  cm benefício da í  
so len idades da S em an a  S nta. 
Nesse função será exibido a 
am ocionàn te  fita O M ártir  do 
Calvario .

E speram os ver  a m a n h ã  o 
salão repleto, visto tra tar-se  dc 
um benefício para  as despesa« 
de um a  g rande  festa religiosa.

C onform e noticiámos reali- 
zou-se dom ingo  último, na 
Ig re ja  Matriz, a solene festa em 
louvor a Nossa S enhora  da 
Candelária  padroe ira  desta ci
dade.

O coro esteve a cargo da o r 
ques tra  sob a  regencia do m aes
tro T ris tão  Jún io r .

O dr. Jo a q u im  Miguel, se 
cretário da Fazenda,  recebeu 
ante-ontem um  te leg ram a do 
«comité» da _ vaiorisacão nada ^  vaiorisação 
Europa, partic ipando  estarem 
confirmadas todas as boas n o 
ticias anteriores, isto é, que o 
governo  alemão desprezou «in 
totum» as rcchqnações le v an 
tadas  contra  o nosso café exis
tente naquele  paiz, por  ter j u l 
gado, m ed ian te  inquérito , se 
rem im proceden tes  as m esmas.

O sr. R ivadavia  Corrêa, m i
nistro da  Jus t iça  e Negocios 
Interiores, auto ri sou o d i recto r 
da Escola de Bellas Artes a e n 
tregar  ao presidente do C onse- jzana  Ministro da Italia,iK) Bra

IT A L IA  E B R A S IL — U m a 
en trev is ta  do sr. Avezzana com 
um  colega italiano, do Rio.

O «Corriere Italiano», do Rio 
d istribuiu um  boletim dizendo 

j que o Sr. Barão R om ano  A vez-

Secção Livre

Declaro ter recebido do 
Sr. Autonio Lopes Abilio, 
a carta de fiança que a 
favor do mesmo Sr. assi- 
gnei a Siuger Sewing 
Machiue Comp., em 18 de 
Maio de 1911, declaro 
mais para todos os efeitos 
que não ouve prejuizo 
nenhum em tal negocio, 
por ser verdade faço a 
presente que assigno.
Ytú, 30 de Janeiro  1913. 

p. Josê Sirneira.
J. Sirneira.

P. S.
Com vista aos falado

res.
Antonio Lopes Abilio.

A l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l

lho Fiscal d a  Caixa Eeonom ica 
a es ta tua  de d. Pedro  H, de 
propriedade dessa instituição, 
existente naquelle  estabeleci
mento.

A s  pessoas que s e  qui 
z e r e m  alistar, na qualifi
c a ç ã o  a  q u e  s e  e s t á  p r o c e  

zil lhe havia concedido um a : d e n d o  n e s t a  c i d a d e ,  o  a b a i  
entrevista  na qual lhe a f f í r m a - 'x o  a s s i g n a d o  se. p r o n t i í i c a

a  p r e p a r a r  t o d o s  o s  d o  
, c u m e n t o s  n e c e s s á r i o s

ra que o governo italiano e s ta 
va an im ado  de intenções am is
tosas para  com o Brasil e que
a actual questão  en tre  os d ou8 g u i a i  a s  e m  t u d o  q u a n t i ,  
paizes era m otivada pela o p p o - 1 f o r  p r e c i s o ,  
sição que o Com missario  Geral]

I da E m igração  move a linha ! 
subvencionada não porque ella \

! p re tenda restabelecer a emigra- j 
‘ ção gratu i ta  ou subsid iada para

O sr. conselheiro Rodrigues  
Alves, recebeu hon tem  o se 
g u in te  te legram m a, expedido 
de Belém a  2 do corrente :

“T en h o  a h on ra  de commu- 
n i c a r i a  v. exa. que  assum i o Brasil, mas po ique  o systema 
governo do Estado  do Pará. E ’ | de subvenções fere o dispostos 
part icu la rm en te  p a ra  m im  fazer j níl 'ei sobre o decreto Prinetti  
essa com m unicação  a v. exa. | es^  em discussão e que o
Espero m a n te r  sem pre  com o j exclusi vam eute  çommercial
governo de v. exa. as m elhores ! c!a h u h a  não é posto em duvi-

(
d a s  e m  t u d o q u a n t  
p r e c i s o .  * 

i t ú ,  10  d c  J a n e i r o  d e  1911

Octavian o Per eirá Monde>

¡A Praça

e mais cordiees relações e rei
tero aqui as m inhas  m aisa t ten -  
eiosas e respeitosas saudações. 
— (a) E néas  M art in s .“

P E L A  POLÍTIC A

Diz o «Coramercio de S. P a u 
lo».

H a quem  diga que  a inda  este 
mez o sr. Fonseca H erm es  dará  
um passeio até S. Paulo.

Virá, provavelm ente ,  t i a t a r  
da successão presidencial e de 
mais a lguus  assum ptos  in te res 
santes.

•da  l inha não é 
da.

Disse a inda  que as polemicas 
travadas  a tal respeito na  im 
prensa  italiana e brasileira d es 
locaram os termos da questão. 
qu°  apénas  diz respeito á Com 
pauliia de Navegação e o Com 
m issaiiado Geral da  Emigração.

O sr. Minhoto está m u ito  sa 
tisfeito com o inesperado  apoio 
dos catholicos á sua  c a n d id a tu 
ra.

Dizem até que a lguns  v ig á 
rios do districto tem feito se r
mões recom m endando  o seu 
nom e aos fiéis.

RIO, 3 —  Regressou hoje  do 
Rio g ran d e  do Sul, a bordo do 

O linda“ , o sr. F onseca  H e r  
raes “ leader“ da C a m a ra  dos 
Deputados.

S.“ exa. foi recebido no caes 
por muitos am igos e adm irado- 
es.

O S E G R E D O  
V U G  — Vende-se 
cia São José,

DA
uu

IN D IA
Far ina

P A N O  ” C O M E T A " —  A 
Loja da C o m panh ia  I tu a n a  
Fôrça e Luz, tem pano  ’’Co
m e ta” para  l im par  metais co
mo se jam  prata  e ouro  etc, sem 
necessidade de  ser lavado.

CONTRA FAC TO S

NÃO S E  A R G U M E N T A

A ffirm A soh palavra de hon
r a , que soffrendo, ha cerca de dez 
annos , de form idável en fe rm i
dade syphilitica, já  desengana 
do de curar-me, já  tendo' des
pendido todas as m inhas  eco 
nomias, enrei-me radicalm ente , 
com 8 frascos, apenas, do mira 
culoso E lix ir  de Nogueira, Saj 
sa , Caroba e Guazaco, do phar  
raaceut.ico João  da Silva Silvei 
ra.

Da verdade do que tenho dc 
expor, appello  p ara  o testemu- 
nho de m eus  am igos drs. Gly 
cerio Velloso, especialista em 
moléstias syphiliticas e João 
Doria, clinico de reputação  illi- 
bada.

Bahia, 16 dc Jane iro  de 1910.
J o s e ’ C a e t a n o  d a  S i l v a

(Residente á R u a  Dr. Pedro  
Autran ,  n. 1).

V E N D E -S E  N AS BOAS 
P H  ARM ACI AS E DROGA  
R IA S DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  P ELO TA S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 5 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva. 14 e 16 -Caixa pastai 148
R IO  D E JA N E IR O .

Os abaixo assignados, com 
m un icam  a esta p raça  e as de 
mais, com as q uives têm  mnn 
tido relações commerciaes, qu 
nes ta  data -dissolveram’ a firim 
q u e g y r a v a  sob a razão social 
de S am paio  & Cmelisk, reti
rando se o socio R enato  d 
Amaral Sampaio , pago e sa t is 
feito do seu capital e lucro.

Sitio G rande,  Estação  de 
I tupcva ,  30 de Ja n e iro  de 1912 

Jlenaio do A m a ra l Sam paio  
João Cmelisk

Teatro S. Domingos
Convido os acionistas do 

Tea’tro São Domingos, a reuni- 
rem-se em assembléa geral,  no 
dia 6 de fevereiro, ao meio -dia, 
no prédio da  rua  Direira n. 51, 
para  tratar-se dos interesse da 
m esm a sociedade.

I tu ,  15 de Jane iro  de 1913.

Octaviano Pereira Mendes 
Presidente.

Gabinete Dentário
O cirurgião  dentis ta  O D I

LON F E R R E I R A ,  com longo 
tirocinio profissional, installou 
seu gab ine te  nes ta  cidade a. 
Rua do Com mercio N. 151.

Éczematina— Usai esta 

milagrosa pomada.

Companhia Ituana Fôrça a Luz
Previne-se aos sib. con su m i

dores de luz, q u e  só gozarão 
do desconto sôbre a im p o r ta n 
cia de suas despezas de co nsu 
mo, aqueles  q ue  rea lizarem  o 
p ag a m e n to  de su a s  contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da C om panh ia ,  d u r a n 
te as horas  do expediente.  Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que  paga rem  no d ia  10 depois 
de encerrado  o exped ien te  do 
escritorio, e bem assim, q u an d o  
para  o pagam en to ,  in te rv ie r  
cobrança  po r  par te  de e m p re 
gado  da C om panh ia .  Previne- 
-se mais, que 'não mais terá  o 
consum idor  a facu ldade  de p a 
gar  u m  mês ad ian tado  p a ra  
obter  desconto sobre o consum o 
do mês vencido e não págo  até  
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos desta C om pa
n h ia — q u er  de luz e força elé
ctricas, q u e r  de venda de m a 
teriais ou instalação — devem  
ser l iqu idadas até  o d ia  10 de 
cada mês, e q u a n d o  cah ir  êste 
dia, em dom ingo  ou santifica
do, o praso te rm inará  no dia 
antecedente.

Consta que o Partido 
Jag&ngo • Mu-.nicipa 1, vae 
indicar, para candidatos 
ao Congresso Estadoal, 
os sega i n tés srs . Láu ri n do 
Minhoto, Julio Prestes, 
Nogueira Martins, Fortu 
nato de Camargo e Ver
gueiro.

a fi!
V E N D E  S E  um  sitio m uito  

bom  i o bairro do I tahym - 
Mirim, q u e ' te m  100 alqueires 
de te rra  muito  boa, lavradio 
fechado, terrenos apropriados  
para  café, 2 campos, sendo ura  
fie um  lado da casa e ou tro  de 
outro lado; boa aguada , um  
tanque  bem fechado, monjolo 
em perfeito estado, tudo  bem 
fechado e bem  dividido, tem  
gados e porcos.

Negocio de ex trao rd inar ia  
van tagem  para o com prador.

P a ra  t ra ta r  com o sr. M anuel 
de Cam pos Pacheco e in fo r 
mações çom o sr. Cezario de 
C a m a rg o — R u a  Direità n. 21 ’

O uerjos de Poços de 
Caldas. — ”A  Casa 

Guimarães” recebeu direc
tamente de Caldas lindís
simos queijos como não 
ha igual.

Parelha de
cavallos

Vende-se u m a  magnífica p a 
relha de Cavallos m uito  am es
t rad a  para  troly.

1 a ra n h a  g ran d e  com 
3auco uso, p a r a  u m  an im a l—  
tem arreios.

1 jum ento .
P a r a  ver  e t r a ta r  com o co- 

’onel T avares ,  Estação  de Pira* 
p it inguy .



Fazendas
Jurumirisn e

Vassoura!
Nestas duas* fazendas preci 

Zfl-se de colonos p a ia  t ra ta r  de 
café, como em preite iros para 
o mesmo íim e d a r  o café for 
raado, cortador de lenha, ara- 
dores, carritèleiròs e carreiros

Em preite iros  para  p lan tar  
ca n n a  e traba lhadores  po r  dia 
para tu rm a.

Pa ¿a-sé bom salário c mais 
in fonrnçÃ ^s^eom  o ?cu pro
prietário.

Paga-se Rs. 2Ô$r00 por car 
pa por 1000 pés, na fazenda 
Vassoiiraj e 20$00 ) na do Ju  
rum ir im .

L a m p a d a s  “ P h i l i p p s “
A C m npanh ia  I tu a n a  Fôrça  

c Luz, ; c ¡ha de receber, por 
imp!»rr:.vão directa, g rande  

■ q u m t i d  ide de  lâm padas  de fi
la m entcs  pnetálicos.

P or  êste, motivo. ela reduziu  
consiiL r á v e ím c n te ' os preços 
das m esm as; como se vê pela 
tabela que  segue •
L âm p ad as  de filamento de 10 
velas 1$600
L âm p ad as  de filamento de 16 
velas 1$800
L âm padas  de filamento peras 
32 velas 23000
L â m p a d a s  de filamento red o n 
as de 32 velas 2$200
L âm p ad as  de filamento redon
das de 50 velas 3$500
L âlnpadás  de filamento red o n 
das de 100 velas 5$000
L âm p ad as  de filamento redon
das de 200 v e ’as 8$000
L â m p a d a s  de filamento rodon- 
das de 300 velas 12$000
L âm p ad as  de filamento redon 
das de 1000 velas 30$00ü

D E

Tecido Fage
A unica que assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei

ros, etc.

_  ASSEGURA UH 
IDE A i PARA GADO, i 

mCOSPODARES TERREIROSm

' a b r i c a ç a o  o a
Ï.QC1CDADE INDUSTRIAL t  0 Í AUTOMÓVEIS

b o m  p c t j r o

9 f os com 33 oü 0,85 
c/m de altuia.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
F a b r ic a ç ã o  da Socie
dade Industrial e de A u
tomóveis B O M  R E T IR O  
Escriptono : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas: 
Rua Julio  Conceição 57.

S. Paulo.
A g e n te  nesta cidade : 

Oct a v i an o Pere i ra Men d es

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o system a 
nervoso não recebe o abastecim ento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÃO DE S C ilI
augmenta-se a  n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emulsão de S c o tt  reune n*uma só fo rm a  os 
hypophosphitos de c a l e  soda  e  o oleo de fígado de  
bacalhau, fa ze n d o  um a  com binação nu tritiva  in- 
valuavel p ara  os nervos e  p ara  todo  o organism o. 
44A tte s to  que ten h o  fe ito  uso da  Emulsão de S c o tt  
m uitas vezes  em  m inha clinica, encontrando  sem pre  
n ’e s ta  form ula  m edicam entosa  um  excellen te  tonico  
do organism o e  que den tro  um  pouco tem po  bem  
deixa  ver o seu  n o tá ve l e ffe ito .  "

D R . M E N T O N  de  A L E N Ç A R ,  *  

F orta leza  {C eará), Brasil.

E S T A  M A R C A  E
G A R A N T IA  D E  P U R E Z A  

E  EFFIC A C IA .

Pape! de e " 
brulho.

Vende-se TIp̂

C L Z 3 C X R .
D E

€ o g u c ih a ,S a l s a , 
"fAROBA tm U A IACO

c X 1 Ç a d o j )  f 0  
depuralivo do Sangue

PRF-p?

}h a r p m c ia  P o p u la r

I lo tas

y i maraes S Á N A T  C U T T A M .—  C ura
reum atism o,  cólicas, m oles
tias do es tom ago etc.— Vende- 
sen i  F a rm á c ia  Sao Jo sé  Lar- 
' o da M atriz N.17.

A R  M  A  Z  ■ M  d  e
r \  S E G R E D O  D A  IN D IA  

V U G  ! —  Infa líve l  nas
nevralgias ,  reum a tism o  e ou
tras dores. Vende-se na  F a r 
m ácia S. José .— L argo  d a  M a
tr iz n  17.

Largo da Mainz 2 (an i ig< > Hotel do Brás)

■DE Pires & Guimarães

/ " ^ H E G O U  na F arm ác ia  £ 
^  José, o a fam ado  pó pj 
e s t ingu ir  com os pern ilougo  
outros insectos.

OVEIS ! 
i : 4/ I  Continuam <

Gêneros do País A r t i & Ó S  u a r a  f l i m a n Í A «  ' ^  franca venda
j y  s . , j l d l c t  l u i l l c l l l t e s  moveis- e utencilios c
J o e  m e i a s  í i n a s  Loucas p f  p  : pertenceram ao G R i

P r e ç o s  r e s u m í d i s s i m o s  ' .19)  ™
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Companhia ituana 
Força o Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO D EPOSITO  DA 

COM PANHIA
ITU AN A

FORÇA E LUZ

%

sas sempre
Reeeitai e recomendai com convicção o

T7 TTTVTT7 T T C 1 E na 0|linia01)83 Que ,eem *
a C  U  i . N  X á .  U  O  ul,irna pa,avra na cura m aravilhosa,

rapida, em horas e (à s  vezes) em minutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

f Vende-se em todas as bôas farmacias

é preparação da conceituada e
antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro  
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

C a p i ta lF M e ra le  nas 220 principais cidades da Brasil.

Um v id rocapaz  de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da*eu£ermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este  preparado na FARM ÁCIA SÃO JO SÉ 
de P E R E IR A  MENDES & F IL H O  

Largo da M atriz n. 17

T I P O G R A F I A
E N C A B E R N A Ç J L O  •  D O tT R A Ç A O

A, MAGALHÃES & C “
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualque trabalho concernente a arte

m  n  r u j *  d a  P R o t f i  n .  2 3  -  n u  m m

1

COMPANHIA ITUANA
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H I A

Rua Direlía n. 51
X T X 7

I Companhia Ituana 
Força e Luz

j Na loja da Compauhia 
j I tu an a  Força e Luz, en

contra-se um variado sor- 
j timento de belíssimos 

vitreaux, assim como gran- 
j de quantidade de objectos 

para escritorio
Livro^ em branco, pa

péis, cartões, canetas, lá- 
i pis, etc^etc; tudo por pre

ços vantajosos.

w .rm

i
i
m

a

m m  c m

V E N D E M - S E  

N E S T A

T I P O G R A F I A
H. da Palma

P U L M O S E R U M
BAILLY

E m p re g a d o  com o m e lho r  exito  em  
todas as

Doenças d o  Peito 
Laryngé , B ro d q c o s ,  Pu lm ões

Poderoso ' ep a rad o r  
dos orgãos da  R espiração

Autiseptico Modificador 
das  Affeções Bacilferes

Constipaçõ(8 desprezadas, Bronchites, 
chronicas, ca tarrhos, A s th m a 

Pleuresia ,  Laryngitas ,  
P haryng ites ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café d iluido 

n um  pouco de a g u a  com assucar,  ou  
em v inho  pela m a n h ã  e a  noite ou no  
meio das duas  principaes refeições.

Este  poderoso m ed icam ento  acha-se 
a venda  da P H A R M A C IA  "S Ã O  JO S É " ,  

Largo  d a  M atriz n. 17— Y T U ’


